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RESUMO 
Paisagens naturais no sudoeste do estado de Goiás têm sido fortemente suprimidas 
nos últimos anos. Visando conservar fragmentos florestais da região, é importante 
entender aspectos da estrutura e de diversidade desses relictos de vegetação, em 
geral localizados em reservas legais, sujeitas a variados fatores de degradação. 
Assim, o estudo objetivou avaliar a estrutura arbórea em fragmento de floresta 
estacional semidecidual, em Perolândia, GO. Árvores vivas com diâmetro à altura do 
peito (1,3m) ≥ 10cm foram medidas em um hectare amostrado, sendo registradas 
densidade e área basal de 302 ind.ha-1 e 32,02 m².ha-1, respectivamente. Ocorreram 
42 espécies, distribuídas em 22 famílias botânicas, com diversidade de Shannon de 
2,60. Fabaceae obteve a maior densidade e riqueza florística, com 11 espécies. 
Aspidosperma polyneuron teve o maior valor de importância e é uma espécie 
ameaçada de extinção. O levantamento teve elevada área basal e altura média das 
árvores em relação a outros estudos em florestas semideciduais, com notória 
estratificação vertical e formação de dossel contínuo. Entretanto, mostrou 
desbalanço nas classes diamétricas, quando comparado a outras florestas naturais. 
O estudo reforça a importância desses fragmentos não só na manutenção da 
diversidade e funcionalidade ecossistêmica, mas também na proteção do solo e 
recursos hídricos. 
PALAVRAS-CHAVE: Estrutura horizontal e vertical, florestas do bioma cerrado, 
floresta subcaducifólia. 
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TREE STRUCTURE IN A DRY FOREST RELICIT DOMINATED BY ‘PEROBAS-
ROSAS’ IN THE SOUTHWEST OF GOIÁS STATE 

 

ABSTRACT 
Natural landscapes in the southwest of the Goiás state have been heavily 
suppressed in recent years. In order to conserve forest fragments in the region, it is 
important to understand structure and diversity aspects of these vegetation relicts, 
generally located in legal reserves, subject to various degradation factors. Thus, the 
study aimed to evaluate the tree structure in a seasonal semideciduous forest 
fragment, Perolândia, GO. Live trees with diameter at breast height (1.3m) ≥ 10cm 
were measured in a sampled hectare, with density and basal area of 302 ind.ha-1 

and 32,02 m².ha-1, respectively. We registered 42 species, with Shannon diversity 
of 2.60. Fabaceae had the highest density and floristic richness, with 11 species. 
Aspidosperma polyneuron had the highest importance value and is an endangered 
species. The survey had a high basal area and average tree height in relation to 
other studies in semideciduous forests, with notable vertical stratification and 
continuous canopy formation. However, it showed an imbalance in the diameter 
classes, when compared to other natural forests. The study reinforces the 
importance of these fragments not only in maintaining ecosystem diversity and 
functionality, but also in protecting soil and water resources. 
KEYWORDS: Horizontal and vertical structure, forests in cerrado biome, seasonal 
forests. 
 

INTRODUÇÃO 
O Cerrado é a savana mais biodiversa do planeta, com elevado endemismo e 

é considerado um hotspot mundial, com áreas que merecem atenção quanto à 
conservação (FRANÇOSO et al., 2020). Embora seja tipicamente savânico, possui 
fisionomias florestais que se conectam com outros ecossistemas florestais dos 
biomas Atlântico e Amazônico (MARQUES et al., 2020; CUNHA et al., 2021). Essas 
conexões de florestas, formando redes dendríticas no Cerrado, são compostas 
especialmente por florestas de galeria e ciliares associadas a cursos d´água. 
Embora florestas sobre solos bem drenados também possuem expressiva 
contribuição nesses elos florísticos, importantes para a compreensão fitogeográfica 
e consequente estabelecimento de políticas públicas para conservação desses 
ecossistemas (FRANÇOSO et al., 2020). 

 Essas florestas de interflúvio, também conhecidas como florestas secas ou 
estacionais, podem ser decíduas ou semidecíduas, proporcionando graus diversos 
de deciduidade, com perdas maiores do que 50% ou na faixa de 20-50% de folhas 
nos meses mais secos, respectivamente (SOUZA et al., 2021). Isso ocorre 
especialmente em função de aspectos físicos do ambiente, como tipo de solo e 
relevo, propiciando particularidades florísticas entre elas (GUILHERME et al., 2023). 
Essas florestas ocupam em torno de 15% da extensão total do Cerrado (PEREIRA 
et al., 2011), e tem papel fundamental na manutenção da diversidade e serviços 
ecossistêmicos, preservando solos e recursos hídricos (SANTOS et al., 2020; 
GENINI et al., 2021). 

Recentemente, essas formações florestais têm sido dizimadas em detrimento 
do crescimento demográfico e principalmente da pecuária e agricultura (RUMBLE et 
al., 2019; VACCHIANO et al., 2019). No estado de Goiás, isso não é diferente, por 
conta das condições do relevo e solo, os quais favorecem a mecanização e a rápida 
conversão dos ambientes naturais por atividades agropecuárias (GUILHERME et al., 
2020; SANTOS et al., 2021). Diante desse cenário, reservas legais localizadas no 
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interior de propriedades ou posses rurais, possuem papel fundamental por 
funcionarem como corredores ecológicos e garantir a proteção da vegetação, de 
forma que os recursos naturais possam ser utilizados de maneira sustentável, 
promovendo a conservação de parte da diversidade biológica (SOUZA et al., 2018; 
SOUZA et al., 2021). 

 No sudoeste goiano, pesquisas recentes em florestas estacionais 
semideciduais têm sido realizadas, aumentando o conhecimento sobre a ecologia, 
estrutura e diversidade vegetal (SOUZA et al., 2018; SOUZA et al., 2021; 
GUILHERME et al., 2023), além da interferência de distúrbios antrópicos nas 
mesmas (GUILHERME et al., 2021). Contudo, estudos desses ecossistemas 
remanescentes são necessários e constantes diante do acelerado processo de 
desmatamento e demais impactos humanos, como fogo, presença de gado, deriva 
de agrotóxicos, efeitos de borda, entre outros. Portanto, conhecer a diversidade e a 
estrutura vegetal é a base pontual para permitir o monitoramento da dinâmica 
temporal em fragmentos florestais. 

 Diante disso, o atual estudo teve como objetivo analisar a estrutura horizontal 
e vertical, riqueza e diversidade vegetal das árvores em um fragmento de floresta 
estacional semidecidual (FES) no sudoeste goiano, que é parte de uma reserva legal 
(RL). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 

 O estudo foi realizado em um fragmento de FES, com área aproximada de 41 
hectares, na fazenda Caxambu, município de Perolândia, sudoeste do estado de 
Goiás (17o32’42”S e 52o01’03”O), a uma altitude média de 850m acima do nível do 
mar. O clima da região é classificado como Aw, segundo Köppen, com período 
chuvoso e seco bem definido no verão, e estiagem no inverno. A média da 
precipitação anual varia em torno de 1500 a 1800 mm (SOBRINHO et al., 2020), 
embora durante a estiagem, que abrange os meses de maio a outubro, chova 
menos do que 10% desse total, quando as temperaturas médias se aproximam de 
19-22ºC, sendo junho e julho os meses mais frios (CARDOSO et al., 2014; 
NASCIMENTO; NOVAIS, 2020). 

Um dos motivos da colonização territorial do município ocorreu devido à 
exploração da madeira de Aspidosperma polyneuron, conhecida popularmente como 
peroba-rosa, A cidade recebeu esse nome em homenagem às perobas, que foi 
largamente utilizada na construção da capital do país, Brasília, no final da década de 
1950. Portanto, o histórico de desmatamento de trechos expressivos de florestas 
estacionais na região é notório, restando atualmente pequenos fragmentos 
florestais, os quais constituem parte de reservas legais em propriedades particulares 
rurais. Pecuária e lavoura hoje são as principais fontes de geração de renda do 
município, sendo que praticamente todo o fragmento de FES estudado é circundado 
por matriz agrícola, com ênfase para a soja e, nas entressafras, o milho. 

 O fragmento se situa na bacia do rio Claro, um importante afluente do rio 
Paranaíba. Segundo o IBGE, essas regiões próximas aos cursos d’água tributários 
do rio Paranaíba, no sul e sudoeste goiano, fazem limite com o bioma Atlântico, e 
têm sido alvo de vários estudos do meio físico e biológico nos anos recentes 
(CARNEIRO et al., 2020; WACHHOLZ et al., 2020; NASCIMENTO et al., 2022), os 
quais têm reforçado essa constatação. Já o relevo da região é pouco ondulado, 
predominando latossolos, o que favorece a mecanização agrícola (FERREIRA;  
LINO, 2021; DAMACENA; CUNHA, 2023). 
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Levantamento da vegetação arbórea e análise dos dados 

 Para o levantamento fitossociológico, 25 parcelas permanentes de 20×20m 
(400m²) foram alocadas contiguamente, formando um bloco amostral de 100×100m 
(um hectare). Todas as árvores vivas com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥10 cm a 
1,30 m do solo foram medidas com fita diamétrica, e tiveram as alturas dos 
indivíduos estimadas com o auxílio de varas graduadas. Todos os indivíduos 
medidos foram enumerados com placas de alumínio, para posterior monitoramento 
da vegetação. 

 Em geral, a identificação botânica foi realizada em campo, com auxílio de 
moradores da região e pesquisadores com vasta experiência em taxonomia de 
árvores do Cerrado goiano. Entretanto, para o material duvidoso, foi realizada a 
coleta botânica para posterior herborização. Nesses casos, a identificação foi 
realizada com auxílio de literatura especializada, consulta com pesquisadores da área 
e comparações com os materiais já existentes do Herbário Jataiense (HJ) da 
Universidade Federal de Jataí. As espécies foram agrupadas nas respectivas 
famílias botânicas seguindo o sistema Angiosperm Phylogeny Group (APG IV, 2016). 

 Foram calculados os parâmetros fitossociológicos de densidade, frequência e 
dominância relativas, e valor de importância (VI) das espécies, além do índice de 
diversidade de Shannon (H’) e equabilidade de Pielou (J’). Além disso, também foi 
averiguado o número de indivíduos que ocorre em cada classe de altura e diâmetro, 
sendo possível analisar onde há o maior predomínio de indivíduos com tamanhos 
mais ou menos elevados. Todas as análises foram realizadas por meio da planilha 
Microsoft Office Excel 2019®. A Flora  e Funga do Brasil (2020) foi consultada para a 
análise da distribuição das espécies por domínios fitogeográficos.  
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O levantamento apontou densidade e área basal de 302 ind.ha-1 e 32,02 

m².ha-1, respectivamente, registrando 42 espécies, distribuídas em 22 famílias 
botânicas (Tabela 1). Em relação à área basal, o levantamento apresentou valor 

superior a outros estudos em FES no Cerrado - 26,01 m².ha-1 (SOUZA et al., 2021), 

Caatinga - 22,45 m².ha-1 (CUNHA et al., 2013) e Floresta Atlântica - 24,60 m².ha-1 e 

19.36 m².ha-1 (SOUZA et al., 2013). O índice de diversidade de Shannon (H’) 
calculado foi de 2,60 e a equabilidade (J’) foi de 0,70. Os valores de diversidade e 
equabilidade foram geralmente inferiores em relação aos estudos de FES realizados 
no Cerrado (GUILHERME; NAKAJIMA, 2007; SOUZA et al., 2018) e Floresta 
Atlântica (MARANGON et al., 2007; LISBOA et al., 2019). Critérios de inclusão de 
indivíduos menores aplicados nos estudos citados podem explicar essa menor 
diversidade registrada aqui, visto que mais árvores levantadas em uma determinada 
amostra aumenta as chances de ocorrência de um maior número de espécies. 
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TABELA 1. Parâmetros fitossociológicos das espécies encontradas em um 
fragmento de floresta estacional semidecidual, município de Perolândia, GO. NI: 
número de indivíduos; AB: área basal; DR: densidade relativa; DoR: dominância 
relativa; FR: frequência relativa; VI: valor de importância. Espécies listadas em 
ordem decrescente de VI. 
Famílias Espécies NI  AB DR Do

R 
FR  VI 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 118 24,045 39,1 66,8 13,7 119,5

Myrtaceae Psidium sartorianum (O.Berg) Nied. 26 1,429 8,6 4,0 8,7 21,3 
Fabaceae Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 15 1,927 5,0 5,3 6,2 16,5 
Meliaceae Cedrela fissilis Vell. 14 0,587 4,6 1,6 5,6 11,9 
Fabaceae Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 14 0,254 4,6 0,7 6,2 11,6 
Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 10 1,290 3,3 3,6 4,3 11,2 
Malvaceae Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna 4 2,632 1,3 7,3 2,5 11,1 
Bignoniaceae Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 11 0,369 3,6 1,0 5,6 10,3 
Fabaceae Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 15 0,217 5,0 0,6 4,3 9,9 
Meliaceae Trichilia catigua A.Juss. 9 0,126 3,0 0,3 5,0 8,3 
Fabaceae Sweetia fruticosa Spreng. 7 0,158 2,3 0,4 3,1 5,9 
Fabaceae Hymenaea courbaril L. 3 1,070 1,0 3,0 1,9 5,8 
Fabaceae Machaerium brasiliense Vogel 5 0,102 1,7 0,3 3,1 5,0 
Salicaceae Casearia decandra Jacq. 6 0,087 2,0 0,2 2,5 4,7 
Salicaceae Casearia gossypiosperma Briq. 4 0,068 1,3 0,2 2,5 4,0 
Euphorbiaceae Sapium glandulosum (L.) Morong 4 0,063 1,3 0,2 1,9 3,4 
Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. 2 0,495 0,7 1,4 1,2 3,3 
Fabaceae Anadenanthera peregrina (L.) Speg. 2 0,228 0,7 0,6 1,2 2,5 
Apocynaceae Aspidosperma cuspa (Kunth) S.F.Blake 2 0,137 0,7 0,4 1,2 2,3 
Malvaceae Quararibea floribunda (A.St.-Hil. & Naudin)

K.Schum. 
2 0,106 0,7 0,3 1,2 2,2 

Celastraceae Monteverdia floribunda (Reissek) Biral 2 0,062 0,7 0,2 1,2 2,1 
Malvaceae Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin 2 0,062 0,7 0,2 1,2 2,1 
Anacardiaceae Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. 2 0,029 0,7 0,1 1,2 2,0 
Combretaceae Terminalia glabrescens Mart. 2 0,028 0,7 0,1 1,2 2,0 
Rubiaceae Ixora brevifolia Benth. 2 0,025 0,7 0,1 1,2 2,0 
Myrtaceae Eugenia myrcianthes Nied. 2 0,024 0,7 0,1 1,2 2,0 
Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek 2 0,021 0,7 0,1 1,2 2,0 
Fabaceae Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong 1 0,086 0,3 0,2 0,6 1,2 
Fabaceae Inga edulis Mart. 1 0,053 0,3 0,1 0,6 1,1 
Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 1 0,043 0,3 0,1 0,6 1,1 
Moraceae Ficus guaranitica Chodat 1 0,026 0,3 0,1 0,6 1,0 
Lauraceae Nectandra cissiflora Nees 1 0,024 0,3 0,1 0,6 1,0 
Annonaceae Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. 1 0,024 0,3 0,1 0,6 1,0 
Sapotaceae Pouteria torta (Mart.) Radlk. 1 0,023 0,3 0,1 0,6 1,0 
Malvaceae Luehea grandiflora Mart. 1 0,021 0,3 0,1 0,6 1,0 
Moraceae Ficus gomelleira Kunth 1 0,016 0,3 0,0 0,6 1,0 
Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 1 0,015 0,3 0,0 0,6 1,0 
Phyllanthaceae Margaritaria nobilis L.f. 1 0,015 0,3 0,0 0,6 1,0 
Fabaceae Bauhinia cupulata Benth. 1 0,009 0,3 0,0 0,6 1,0 
Sapotaceae Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 1 0,009 0,3 0,0 0,6 1,0 
Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 1 0,008 0,3 0,0 0,6 1,0 
Sapindaceae Dilodendron bipinnatum Radlk. 1 0,008 0,3 0,0 0,6 1,0 
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 Fabaceae apresentou superioridade em relação as outras famílias, abarcando 
26,2% da riqueza total do levantamento, com 11 espécies, seguida das famílias 
Malvaceae (4 espécies), Moraceae (3 espécies), Sapotaceae, Salicaceae, 
Meliaceae, Myrtaceae e Apocynaceae (2 espécies cada). A maior representatividade 
de Fabaceae deveu-se principalmente à capacidade de nodulação para fixação de 
nitrogênio do solo e atmosfera, apresentando relações mutualísticas com fungos e 
bactérias (BIAŁA-LEONHARD et al., 2021; BEDOUT-MORA et al., 2022). Esse 
predomínio de espécies da família também foi registrado em levantamentos no 
Cerrado em FES (GUILHERME et al., 2021; SOUZA et al., 2021) e floresta 
estacional decidual (ANDRIANI et al., 2020). 

 Em relação à distribuição das espécies registradas no levantamento, 30 
(71,4%) ocorrem na Amazônia, Cerrado e Floresta Atlântica e três (7,1%) 
exclusivamente no Cerrado e Floresta Atlântica. Apenas Quararibea floribunda é 
considerada exclusiva do Cerrado, enquanto Aspidosperma polyneuron, exclusiva da 
Floresta Atlântica (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2020). Apesar disso, A. 
polyneuron foi a espécie mais abundante, com 118 indivíduos (quase 40% do total) e 
com 66,8% de toda a área basal registrada, apresentando o maior VI do 
levantamento. Esse expressivo predomínio da vulgarmente conhecida como peroba-
rosa, demonstra a influência da flora da Floresta Atlântica no sul e sudoeste goiano 
(ALMEIDA JÚNIOR et al., 2016; NASCIMENTO et al., 2022), e corrobora com os 
estudos de Méio et al. (2003) e Françoso et al., (2016), no qual dizem que a Floresta 
Atlântica exerce forte influência na flora do Cerrado. 

 Psidium sartorianum e Anadenanthera colubrina também tiveram VI 
expressivos principalmente por conta da elevada dominância relativa, demonstrando 
uma presença significativa no fragmento. P. sartorianum apresentou indivíduos com 
altura média de 14,1m, enquanto A. colubrina registrou indivíduos emergentes, de 
grande porte, com média de altura superior a 20m. Ambas as espécies também 
apresentaram destaque em outros estudos de estrutura arbórea em FES 
(SOBRINHO et al., 2009; SOUZA et al., 2018). 

 Cedrela fissilis e Piptadenia gonoacantha também se relacionaram entre as 
espécies com maior VI, principalmente em razão da elevada abundância. Ambas as 
espécies são caducifólias, e foram registradas em outros levantamentos de FES, 
sendo representadas não somente no Centro-Oeste, mas também no Sudeste 
(TORRES et al., 2017; POLETI et al., 2023) e Sul (ESTEVAN et al., 2016; 
CARAMINAN; GASPARETTO, 2023) do Brasil. 

 A distribuição dos indivíduos em classes de diâmetro demonstra um padrão 
diferente daquele tradicionalmente encontrado para florestas nativas, que é o “J” 
invertido (Figura 1). Embora ocorreu predomínio de plantas adultas de espécies do 
dossel ocupando a primeira classe diamétrica, as três classes de maior tamanho 
também tiveram alta frequência de indivíduos. Isso refletiu também no maior número 
de indivíduos com altura elevada. 
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FIGURA 1: Distribuição de frequências nas classes de altura e diâmetro em relação 
ao número de indivíduos arbóreos amostrados no fragmento de FES. 

  
 

Esse resultado representado na Figura 1 indica que o fragmento estudado 
não vem tendo reposição de plantas arbóreas por algum motivo ainda desconhecido, 
visto que não foram observados quaisquer tipos de distúrbios que pudessem indicar 
esse evento, como por exemplo, corte seletivo de árvores. Este padrão de 
distribuição inesperado para florestas nativas e com expressivo número de 
indivíduos de porte avantajado evidencia um desbalanço nas classes etárias, desde 
a regeneração até a senescência das árvores (SILVA et al., 2023). Portanto, o 
monitoramento da vegetação por meio de futuros levantamentos nessa mesma área 
podem fornecer indícios da manutenção do fragmento, visando melhor compreensão 
dos processos ecológicos e ambientais causadores desse desequilíbrio. 

 Além da transição com a Floresta Atlântica, o Cerrado faz limite com outros 
três biomas brasileiros (Floresta Amazônica, Pantanal e Caatinga), sendo de 
extrema importância sua conservação, para que haja a manutenção de toda 
diversidade biológica nele existente, originada de um elo entre diferentes 
ecossistemas (ANDRIANI et al., 2020; FRANÇOSO et al., 2020). 

Atualmente, as FES estão em crescente ameaça, principalmente por conta da 
conversão de florestas nativas para a agricultura. Embora o atual estudo tenha sido 
realizado em uma RL, medidas protetivas também devem ser adotadas nessas 
áreas, para que seu uso sustentável seja realizado corretamente. Além de fornecer 
abrigo, locais para nidificação e alimento para a fauna local, as RL atuam na 
diminuição de pragas em plantações; protegem corpos hídricos e evitam processos 
erosivos (METZGER et al., 2019; AMOROSO JUNIOR et al., 2019). Diante disso, a 
proteção desses fragmentos florestais em RL podem beneficiar diretamente os 
proprietários rurais, considerando a manutenção dos serviços ecossistêmicos e do 
patrimônio natural. 
 

CONCLUSÕES 
 Em síntese, o fragmento florestal estudado apresentou área basal maior que 

em outros levantamentos de FES, porém, menor riqueza e diversidade vegetal, além 
de uma falta de balanço nas classes de tamanho dos indivíduos, comumente 
encontrado em florestas naturais sem distúrbios eminentes. Mesmo apresentando 
esses resultados, o levantamento demonstrou a importância da RL, que atua na 
manutenção de todo um conjunto de ecossistemas em equilíbrio. Além disso, a 
expressividade de A. polyneuron no estudo apontou que o fragmento tem forte 
influência do bioma Atlântico. Portanto, é fundamental sua conservação para 
permanência de todas as espécies ali presentes, em especial àquelas ameaçadas e 
que já foram exploradas em demasia. 
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